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1 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE:  

NOME: Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo  

SIGLA: CEFET-SP - Unidade de Ensino Descentralizada de São Carlos 

CNPJ: 39.006.291.0001-60  

NATUREZA JURÍDICA: Autarquia Federal  

VINCULAÇÃO: Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 

Educação  

ENDEREÇO: Campus da UFSCAR - Rodovia Washington Luís, km 235 - SP-310, AT-6 

Sala 119 - CEP 13565-905 

TELEFONES: (16) 3351-9608 / (16) 3351-9607 

FAX:  

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.cefetsp.br/ 

 ENDEREÇO ELETRÔNICO:  

DADOS SIAFI: UG: 153026  

GESTÃO: 15220 

NORMA DE CRIAÇÃO: Lei nº. 8.948 de 08/12/1994  

FINALIDADE: Formar e qualificar profissionais nos vários níveis e modalidades de 

ensino para os diversos setores da economia, realizar pesquisa e desenvolvimento de novos 

processos, produtos e serviços em estreita articulação com os setores produtivos e a 

sociedade, oferecendo mecanismos para a educação continuada.  

FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE: Educação 

 
 

1.1 Missão 

Ser agente no processo de formação de cidadãos capacitados e competentes para atuarem em 

diversas profissões, pesquisas, difusão de conhecimentos e processos que contribuam para o 

desenvolvimento tecnológico, econômico e social da nação. 

1.2 Visão de Futuro 

CEFET-SP tornar-se-á um Centro de Referência para a Educação Profissional e para a 

disseminação da ciência, da educação e das tecnologias, no âmbito nacional e internacional, por 

meio das seguintes ações: 
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• Consolidar novos cursos dinâmicos e flexíveis, atendendo às contínuas transformações do 

mercado de trabalho;  

• Expandir, gradativamente, cursos de tecnologia;  

• Consolidar cursos de Formação de Professores;  

• Manter um Ensino Médio de referência para outros sistemas educacionais;  

• Estabelecer parcerias para prestação de assessorias, que organizem uma rede de 

interconexões entre o ensino profissional e as organizações empresariais correspondentes 

às áreas de atuação da Instituição;  

• Estabelecer parcerias com outras instituições de Ensino no Brasil e no Exterior;  

• Prestar serviços à comunidade, dentro das possibilidades da Instituição;  

Assim, o CEFET-SP tornar-se-á um pólo de cursos e assessorias, que estimulará o comportamento 

de outros sistemas e entidades. 

1.3 Valores 

Estética da Sensibilidade: Colocar em realce a prática social, o fazer humano, por meio da 

valorização da criatividade, da curiosidade, da inventividade. A organização curricular deverá ser 

impregnada por situações práticas e ambientes de aprendizagem adequados;  

• Política da Igualdade: Colocar em destaque o aprender a aprender e o ensinar a pensar, 

garantindo igualdade de oportunidades e diversidade de tratamento, ou seja, de respeito a 

valores que reconheçam as diferenças para promover a igualdade entre os desiguais;  

• Ética da Identidade: O processo de construção de identidades deverá respeitar a autonomia 

dos valores e das escolhas de cada um;  

• Aprender continuadamente e trabalhar participativamente serão valores essenciais, sempre 

em busca de transformação e renovação;  

• Preservação do Ensino Público de Qualidade: Baseado nos princípios de que a educação é 

um bem comum, direito de todos e dever do Estado e da família (art.205, Constituição 

Federal), o CEFET-SP respeita o compromisso de oferecer sempre cursos de qualidade, 

destacando-se pela busca da excelência no panorama da Educação Pública Nacional;  

• Gestão Democrática e Participativa: O CEFET-SP se caracteriza pela gestão participativa, 

em que a comunidade tem papel decisivo e atuante em todas as questões.  
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A inteligência organizacional não nasce da cabeça dos dirigentes, mas é algo coletivo, que 

emerge a partir do momento em que se reconhecem as forças e os recursos internos 

(Gardner);  

• Valorização do trabalho de cada servidor;  

• Orgulho do trabalho da instituição; 

• Integração e Inovação: O CEFET-SP, liga-se intrinsecamente a todos as outras instituições 

federais de ensino público que estabelecem uma rede educativa inovadora, composta por 

laços de qualidade, ética, gestão participativa, autonomia, flexibilidade e diversidade.  
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2 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 
O Decreto presidencial nº 7.566, de 23 de setembro de 1909, institucionalizou o ensino 

profissional no Brasil. Em 1910 surgiu a Escola de Aprendizes e Artífices de São Paulo, 

assemelhando-se a das criadas em outras capitais de Estado. Destinava-se inicialmente as 

camadas mais desfavorecidas, aos “deserdados da fortuna e menores marginalizados”, 

ministrando o ensino elementar. Em 1937 passou a denominar-se Liceu Industrial de São 

Paulo, oferecendo ensino equivalente ao de primeiro ciclo.  

Em 1942 foi promulgada a Lei orgânica do ensino industrial. A nova orientação visava a 

preparação profissional dos trabalhadores da indústria, dos transportes, das comunicações e da 

pesca.  

O ensino industrial passou a ser composto por 2 ciclos. No primeiro incluía-se o industrial 

básico, o artesanal e a aprendizagem. No segundo, o de mestria, o técnico e o pedagógico. O 

curso de mestria visava a preparação do aluno diretamente para a indústria nos cargos de 

mestre; o de técnico visava a formação de profissionais para o cargo de supervisão; e o 

pedagógico, a formação de docentes para o próprio ensino industrial. 

Com essa nova forma, instituía-se a Rede Federal de Estabelecimentos de Ensino Industrial, 

denominados Escolas Técnicas e o Liceu passou-se a se denominar Escola Técnica de São 

Paulo. Neste mesmo ano, instalam-se os cursos de nível técnico de mecânica e edificações.  

Em 1959, a Lei nº 3.552 reformou o ensino industrial no país. A nova legislação acabou com 

vários ramos de ensino técnico existentes até então, unificando-os. Por força dessa Lei, a 

escola passou a denominar-se Escola Técnica Federal de São Paulo. 

Em 1968, foi criado o curso de eletrotécnica.  

Em 1971, o acordo Internacional entre o governo brasileiro e o Banco Internacional de 

Reconstrução e Desenvolvimento preconiza a criação de 6 centros de engenharia de operação, 

entre eles o de São Paulo. Com esse objetivo, foram iniciadas as obras da nova escola a ser 

instalada no Bairro do Canindé, próximo ao local onde seriam construídos uma estação de 

metrô e o terminal rodoviário. A não autorização da instalação do referido centro propiciou a 

passagem do patrimônio oriundo do acordo MEC/BIRD para a Escola Técnica Federal de São 

Paulo.  

Em 1976, procedeu-se a mudança para a nova sede e, em 1978, criaram-se os cursos de 

eletrônica, telecomunicações e processamento de dados.  

Em 1981, instalam-se os cursos complementares de mecânica, eletrotécnica e edificações, 

destinados a clientela, em grande parte integrada ao mercado de trabalho, mais que 
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necessitava de uma formalização profissional por meio de disciplinas de nível técnico de 2º 

grau. Estes cursos técnicos têm a duração de 2 anos, prevendo um estágio obrigatório. 

No ano de 1987 foi implantada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada no Município 

de Cubatão e, em 1996, ocorreu o início do funcionamento da UNED Sertãozinho. Em 1999, a 

Escola Técnica Federal de São Paulo, foi transformada em Centro Federal de Educação 

Tecnológica de São Paulo – CEFET, conforme Decreto de 18 de janeiro de 1999. No ano de 

2007, foi autorizado o funcionamento da UNED São Carlos. As UNEDs de São João da Boa 

Vista e Caraguatatuba foram autorizadas a funcionar a partir do 1º semestre do ano de 2007, 

enquanto que as UNEDs de Bragança e Salto passaram a funcionar no 2º semestre do ano de 

2007. 

A expansão do CEFET-SP tem ainda previstas as UNEDs de Campos de Jordão, Araraquara, 

Avaré, Barretos, Birigui, Campinas, Catanduva, Itapetininga, Piracicaba, , Presidente Epitácio, 

Registro, Suzano e Votuporanga. 
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2.1 Histórico da Unidade 

 
A Unidade de Ensino Descentralizada de São Carlos do CEFET-SP foi criada por meio da 

Portaria nº1008, de 29 de outubro de 2007. Seu funcionamento tem se dado por meio de uma 

parceria para utilização racional de recursos materiais da Universidade Federal de São Carlos, 

Prefeitura de São Carlos e o Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo.  

Até que o CEFET construa o prédio definitivo, em terreno cedido pela UFSCAR, a unidade 

está funcionando, didática e administrativamente, em um prédio da UFSCAR. 
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3 LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA DOS CURSOS 

 
ORIENTAÇÕES GERAIS  

Parecer CNE/CES n.º 776, de 3 de dezembro de 1997 

Parecer CNE/CES n.º 583, de 4 de abril de 2001 

Parecer CNE/CES n.º 109, de 13 de março de 2002 

Parecer CNE/CES n.º 67, de 11 de março de 2003 

Parecer CNE/CES n.º 108, de 7 de maio de 2003 

Parecer CNE/CES n.º 136, de 4 de junho de 2003 

Parecer CNE/CES n.º 210, de 8 de julho de 2004 

Parecer CNE/CES n.º 329, de 11 de novembro de 2004 

Parecer CNE/CES nº 400, de 24 de novembro de 2005 

Parecer CNE/CES nº 184, de 7 de julho de 2006 

Parecer CNE/CES nº 223, de 20 de setembro de 2006 

Parecer CNE/CES nº 242, de 4 de outubro de 2006 

Parecer CNE/CES nº 8/2007, aprovado em 31 de janeiro de 2007 

Parecer CNE/CES nº 29/2007, aprovado em 1º de fevereiro de 2007 

Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007 
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4 JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO 

A cidade de São Carlos é conhecida como a Capital da Tecnologia e possui uma população 

estimada em 212.956 habitantes (IBGE/2007), distribuídos em uma área total de 1.141 km², 

sendo a 14ª maior cidade do interior do estado em número de residentes.  

Com PIB estimado em R$ 2,4 bilhões, São Carlos é um município com vocação industrial no 

ramo da indústria metal mecânica e da eletroeletrônica. Pelo seu grau de desenvolvimento e 

tecnologias, posiciona-se, tanto em nível local como regional, como uma referência de atração de 

negócios também nos setores comercial e de serviços. Atualmente uma nova cadeia produtiva, o 

setor aeronáutico, passa a marcar sua presença na região com a vinda das empresas EMBRAER 

(Gavião Peixoto) e da TAM (São Carlos), gerando um maior adensamento das atuais cadeias 

produtivas.  

Com posição de destaque como pólo tecnológico, o Município se caracteriza também como um 

pólo de atração de negócios, com destaque para vários setores da economia, possui mais de 4.000 

empresas dos mais variados portes, distribuídas pelos diversos setores econômicos como 

indústria, comércio, serviços e agropecuária, com urna grande concentração de empresas de base 

tecnológica e que atuam nas áreas de automação, informática e tecnologia da informação, 

instrumentação eletrônica, mecânica de precisão, química fina, ótica, novos materiais e 

recentemente, aeronáutica.  

Servida por vários sistemas rodoviários e ferroviário, São Carlos conta com unidades de 

produção de algumas empresas multinacionais, dentre as quais podemos destacar a 

Volkswagen, Faber-Castell (a subsidiária são-carlense é a maior do grupo em todo o mundo, 

produzindo 1,5 bilhão de lápis por ano), Electrolux, Tecumseh e Husqvarna. Algumas 

unidades de produção de empresas nacionais, dentre as quais Toalhas São Carlos, Tapetes 

São Carlos, Papel São Carlos, Prominas Brasil, Cardinali e Latina.  

A qualidade de vida em São Carlos, segundo IBGE (2005), é uma das melhores no país, 

conforme aponta os seguintes indicadores gerais:  

•   IDRM/2000: 0,841;   

• Taxa de mortalidade infantil: 6,65 por mil nascidos vivos (municípios com mais de mil 

nascidos vivos em 2003) - menor taxa de mortalidade infantil no Estado de São Paulo 

(Fundação SEADE); 

• Número de trabalhadores: 50.614 (25% da população tinha emprego formal); 

• Número de empresas: 4627 empresas atuantes em todos os setores econômicos; 

• Densidade demográfica: 170 habitantes por km2; 
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• Taxa de urbanização: em tomo de 95 %. 

Entre janeiro de 2001 e junho de 2004 houve a criação de 7.305 novos postos de emprego formal. 

No mesmo período houve um crescimento do emprego formal de 16,8% - o crescimento no 

Estado de São Paulo ficou em tomo de 13,7%. No mesmo período, a população cresceu cerca de 

8,1 %.  

Ressalta-se a existência, no Município, de um processo de disseminação da tecnologia que 

estimula a criação de empresas de base tecnológica (EBT's) que são empresas intensivas em 

conhecimento nas áreas de desenvolvimento de novos materiais, eletrônica, informática, 

instrumentação e mecânica de precisão.  

Em decorrência do surgimento de pequenas empresas de base tecnológica, foi fundada, em 1984, 

a Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos (Fundação ParqTec), com o caráter de 

empresa privada sem fins lucrativos. Instituída pelo CNPq, a Fundação assume a função de 

melhorar as condições estruturais, criar estímulos e facilitar a implantação de EBT's na região. 

De acordo com esses objetivos foram criados dois centros incubadores de empresas ligadas à 

Fundação: o Centro Incubador de Empresas Tecnológicas (CINET) - que está voltado para a 

incubação de empresas nas áreas de instrumentação, mecânica de precisão, microeletrônica, 

robótica, automação e novos materiais - e o Centro Incubador de Empresas de Software 

(SOFTNET) - particularmente voltado para a incubação de empresas de software e integrado aos 

projetos do governo federal SOFTEX e Gênesis (recebendo o nome de GENETEC).  

Ainda com a idéia de dar apoio estrutural às EBT's foi criado, em 1986, o Centro de 

Desenvolvimento de Indústrias Nascentes (CEDIN), como iniciativa da Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo. O CEDIN tem por objetivo 

servir de incubadora para empresas de base tecnológica.  

As empresas na área de informática e tecnologia da informação, em parceria com o Poder 

Público e o ParqTec, são responsáveis pela formação do "Cluster São Carlos de Alta 

Tecnologia", que visa a promover a tecnologia de alta qualidade desenvolvida pela região e 

constituir um ambiente de cooperação entre as empresas, com o objetivo da construção de uma 

lógica econômica comum, que garanta vantagens competitivas para concorrência, tanto no 

mercado local como global.  

Como forma alternativa de apoio às micro, pequenas e médias empresas da região, foi fundada, 

em 1996, a Associação das Empresas Nascentes, que envolve não somente EBT's, mas também 

empresas industriais, comerciais e prestadoras de serviço tradicionais. Ainda que a Associação 

não tenha por objetivo principal apoiar as EBT's na questão da inovação, tem desenvolvido um 

programa interessante em conjunto com a Comunidade Européia para elaboração de parcerias 
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entre empresas brasileiras e italianas. Por esse motivo está sendo considerada como parte dos 

organismos do arranjo local para inovação científica e tecnológica.  

Recentemente, o "Cluster São Carlos de Alta Tecnologia", em parceria com o Núcleo de 

Manufatura Avançada (NUMA) da USP, obteve aprovação do projeto de controle de qualidade 

de software aprovado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). O seu objetivo é desenvolver pesquisas para padronizar e organizar a linguagem de 

programação dos softwares desenvolvidos por empresas de tecnologia de informação de São 

Carlos. Com isso, deverá ser facilitada a certificação internacional desses produtos e, assim, 

adequá-los às exigências do mercado e dos usuários.  

A identificação das necessidades de informação apresenta-se como uma preocupação permanente 

das áreas/instituições envolvidas com a oferta de produtos/serviços de informação.   Hoje toda 

empresa de médio e grande porte, não importando a área de atuação, necessita de sistemas para 

controle e automatização de fluxo de informação entre os seus setores internos, prestadores de 

serviços, fornecedores e apoio à decisão. Sendo assim o curso contribuirá com esta demanda de 

profissionais que atuam na análise e desenvolvimento de sistemas, possibilitando uma 

oportunidade de inclusão social e profissional à população com menor renda. 

 

5 OBJETIVOS 

 

 

5.1 Objetivo Geral 

O Curso Superior de Tecnologia em Analise e Desenvolvimento de  

Sistemas tem por objetivo geral propiciar ao estudante um itinerário formativo 

interdisciplinar e prático, que lhe garanta condições para a inserção no mundo do trabalho, a 

plena atuação na vida cidadã e os meios para continuar aprendendo, bem como o despertar 

da sua capacidade empreendedora. Em sua elaboração, valorizaram-se tanto as disciplinas 

teóricas quanto as práticas, indo ao encontro do modelo de formação unitária, integrando 

assim, ciência e tecnologia, o pensar e o fazer. Espera-se que a vivência prática traga um 

constante pensar sobre “o que fazer”, “como fazer” e “por que fazer”, buscando 

constantemente, com criatividade, soluções para os problemas da área. 
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5.2 Objetivo Específico 

O Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de  

Sistemas tem por objetivo especifico formar profissionais aptos a propor, projetar e 

desenvolver softwares e aplicativos para empresas, bem como desenvolver sistemas de 

informação e administração. O Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas tem por objetivo a formação teórica e prática em informática, 

focada em TI, abrangendo a compreensão do campo científico da computação, 

especificamente na área de administração de bases de dados, permitindo a sua aplicação na 

solução de problemas do contexto no qual estarão inseridos, formando profissionais com 

conhecimentos em análise, projeto, implementação e gerência de banco de dados, assim 

como em tratamento, transferência e recuperação da informação, capacitando-os a atuar no 

desenvolvimento de sistemas administrativos, financeiros, comerciais e industriais, apoiados 

na Internet e em intranets. Formar profissionais por áreas específicas de conhecimento, com 

seus respectivos conteúdos, que podem ser distribuídas em diversas matérias. Dentre as áreas 

de conhecimento que caracterizam a computação, algoritmos e programação, linguagens de 

programação, sistemas operacionais e redes de computadores, engenharia de software, 

sistemas de informação e banco de dados. 

 

6 REQUISITO DE ACESSO 

 

O acesso ao Curso Superior de Tecnologia em Analise e Desenvolvimento de Sistemas será 

realizado, através de processo seletivo, de caráter classificatório (vestibular) para ingresso no 

primeiro período e/ou por transferência ou por reingresso, conforme estabelecido no 

Regulamento dos Cursos Superiores de Tecnologia oferecidos pelo CEFET-SP. Os processos 

seletivos serão oferecidos a candidatos que tenham certificado de conclusão do ensino médio 

ou de curso que resulte em certificação equivalente. 

 

7 PERFIL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

O Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas analisa, projeta, documenta, 

especifica, testa, implanta e mantém sistemas computacionais de informação. Esse profissional 

trabalha, também, com ferramentas computacionais, equipamentos de informática e 
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metodologia de projetos na produção de sistemas. Raciocínio lógico, emprego de linguagens 

de programação e de metodologias de construção de projetos, preocupação com a qualidade, 

usabilidade, robustez, integridade e segurança de programas computacionais são fundamentais 

à atuação desse profissional.  

O código para o Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, segundo a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO/2002), é 2124-05, que engloba as seguintes 

denominações: Analista de comércio eletrônico (e-commerce), Analista de sistemas de 

informática Administrativa, Analista de sistemas web (webmaster), Analista de tecnologia da 

informação e Consultor de tecnologia da informação. 

O Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas estará apto a executar as seguintes 

atividades: 

1. Desenvolvimento e implantação de sistemas informatizados, dimensionando requisitos e 

funcionalidade do sistema, especificando sua arquitetura, escolhendo ferramentas de 

desenvolvimento, especificando programas e codificando aplicativos. 

2. Administração de ambientes informatizados, prestação de suporte técnico e treinamento ao 

cliente e elaboração de documentação técnica. 

3. Estabelecimento de padrões, coordenação de projetos oferecendo soluções para ambientes 

informatizados e pesquisa de novas tecnologias em informática. 

 

8. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 
Nome do Curso:  CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS; 
 
 
Componentes Curriculares:  30; 
Carga Horária em Horas: 2026,7;  
Atividades complementares 74 h 
Carga Horária total em horas: 2100,7; 
Duração:    6 Semestres / 3 Anos; 
Forma de Ingresso:   Processo Seletivo (Vestibular); 
Laboratórios Utilizados:  4; 
Professores:    7. 
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8.1. ESTRUTURA CURRICULAR 
         CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SÃO PAULO 

(Criação: Decreto de 18/01/1999) 
UNIDADE DESCENTRALIZADA DE SÃO CARLOS 
ESTRUTURA CURRICULAR DO ENSINO SUPERIOR 

(Decreto 5154 de 23/07/2004) 

 (Base Legal:  Lei 9394/96 e Resolução CNE/CP nº 3, de 18/12/2002) 

Carga 
Horária 

2100 horas 

Nº de 
semanas CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 
19 

Módulos - aulas/semana 
COMPONENTES CURRICULARES cód. T / P 

Nº 
profº 1 º 2º 3º 4º 5º 6º 

Total de 
Aulas 

Total de 
Horas 

Módulo I 
Introdução à Administração ADM T1 Teórica 1 3 - - - - - 3 47,5 
Fundamentos de Matemática  FMT T1 Teórica 1 5 - - - - - 5 79,2 
Informática Básica IBS T1 Prática 2 3 - - - - - 3 47,5 
Inglês Técnico. IGT T1 Teórica 1 3 - - - - - 3 47,5 
Lógica de Programação LOG T1 Prática 2 5 - - - - - 5 79,2 
Comunicação e Expressão CME T1 Teórica 1 5 - - - - - 5 79,2 

TOTAL 24 380,1 

Módulo II 
Administração Financeira, Orçamentária e Contábil.  FOC T2 Teórica 1 - 5 - - - - 5 79,2 
Engenharia de Software ENG T2 Teórica 1 - 5 - - - - 5 79,2 
Banco de Dados I BD1 T2 Prática 2 - 5 - - - - 5 79,2 
Linguagem de Programação I LP1 T2 Prática 2 - 5 - - - - 5 79,2 
Introdução a Sistemas Operacionais ISO T2 Teórica 1 - 4 - - - - 4 63,3 

TOTAL 24 380,1 

Módulo III 
Gestão de Projetos de Sistemas  GPS T3 Teórica 1 - - 4 - - - 4 63,3 
Banco de Dados II BD2 T3 Prática 2 - - 4 - - - 4 63,3 
Estrutura de Dados, Pesquisa e Ordenação  EPO T3 Prática 2 - - 4 - - - 4 63,3 
Estatística PES T3 Teórica 1 - - 2 - - - 2 31,7 
Linguagem de Programação II LP2 T3 Prática 2 - - 6 - - - 6 95,0 

TOTAL 20 316,6 

Módulo IV 
Análise Orientada a Objeto AOO T4 Teórica 1 - - - 4 - - 4 63,3 
Linguagem de Programação III LP3 T4 Prática 2 - - - 6 - - 6 95,0 
Sistemas de Informações Gerenciais  SIG T4 Teórica 1 - - - 2 - - 2 31,7 
Pesquisa Operacional OPE T4 Teórica 1 - - - 4 - - 4 63,3 
Redes de Computadores I RC1 T4 Prática 2 - - - 4 - - 4 63,3 

TOTAL 20 316,6 

Módulo V 
Desenvolvimento para Web I DW1 T5 Prática 2 - - - - 6 - 6 95,0 
Programação Orientada Objeto POO T5 Prática 2 - - - - 6 - 6 95,0 
Metodologia de Pesquisa Cientifica e Tecnológico I MP1 T5 Teórica 1 - - - - 2 - 2 31,7 
Redes de Computadores II RC2 T5 Prática 2 - - - - 6 - 6 95,0 

TOTAL 20 316,7 

Módulo VI 
Projeto de Sistemas PRJ T6 Prática 2 - - - - - 6 6 95,0 
Desenvolvimento para Web II  DW2 T6 Prática 2 - - - - - 6 6 95,0 
Segurança e Auditoria de Sistemas SEG T6 Prática 2 - - - - - 4 4 63,3 
Gestão de Carreira e Empreendedorismo GCE T6 Teórica 1 - - - - - 2 2 31,7 
Metodologia de Pesquisa Cientifica e Tecnológico II MP2  T6 Teórica 1 - - - - - 2 2 31,7 

TOTAL 20 316,7 
Atividades Complementares 88 74 

TOTAL ACUMULADO DE AULAS / HORAS 2520 2100,7 

CERTIFICAÇÃO DOS MÓDULOS 

MÓDULO I + MÓDULO II + MÓDULO III + MÓDULO IV  
Certificado de Programador de Sistemas e Banco de 
Dados 1393,2 horas 

MÓDULO II + MÓDULO III + MÓDULO IV + MÓDULO V + 
MÓDULO VI   Certificado de Desenvolvedor Web 1646,6 horas 

Obs:  1) As aulas são de 50 minutos 

         2) O estágio só poderá ser realizado a partir do 3º módulo cursado. 

         3) A conclusão de todos os módulos, confere o diploma de graduação em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

  



 17

8.2. FLUXOGRAMA CURRICULAR 

 
 
 MÓDULO I 

(380 HORAS) 

MÓDULO II 
(380 HORAS) 

 

TECNÓLOGO EM ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO DE 

SISTEMAS 
(2.100 HORAS) 

 

MÓDULO III 
(316,6 HORAS) 

 

MÓDULO IV 
(316,6 HORAS) 

Certificado de Programador de Sistemas 
de Banco de Dados 

 

MÓDULO V 
(316,7 HORAS) 

 

MÓDULO VI 
(316,7 HORAS) 

Certificado de Desenvolvedor Web  
 

 
A 
T 
I 
V 
I 
D 
A 
D 
E 
S 
 

C 
O 
M 
P 
L 
E 
M 
E 
N 
T 
A 
R 
E 
S 
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8.3. EMENTÁRIO:  

 
 

 

UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Introdução à Administração Código: ADM T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre Nº aulas p/ semana: 03 
Total de aulas: 57 Total de horas: 47,5 

Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Vera Lucia Saikovitch. Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
As diversas variáveis que compõem o processo administrativo, desenvolvendo a capacidade crítica na 
análise das principais funções das organizações em geral, bem como demonstrar a sua importância para o 
desenvolvimento da eficiência e da eficácia nas atividades profissionais ligadas à área administrativa. 
 
3. OBJETIVO 
 
Conhecer os fundamentos de administração. 
Saber como aplicá-los á vida profissional e pessoal. 
Entender as interligações entre as diversas atividades executadas em uma organização. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MORAES, Anna Maris Pereira de. Introdução à Administração. 3.ed. São Paulo:  Prentice Hall, 2004. 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Introdução à Administração. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Administração para empreendedores; fundamentos da criação e da 

gestão de novos negócios. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 
BARROS NETO, João Pinheiro de . Teorias da Administração: curso compacto. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2001. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Fundamentos de Matemática Código: FMT T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Carlos Henriques Barroqueiro. Nº. de profº: 01 
Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Elementos de lógica matemática. Teoria dos conjuntos. Divisibilidade e Congruência dos números inteiros. 
Indução e recursão. Relações e dígrafos. Funções. Relações de ordem. Reticulados. Álgebra Booleana. 
Estruturas Algébricas. Introdução à Teoria dos Grafos. 
Bases Instrumentais: Ferramenta Matemática para Programação. 
 
3. OBJETIVO 
 
Conhecer tópicos de Matemática Discreta para que ele os utilize na Lógica de Programação e Programação 
e reforce conceitos necessários a componentes curriculares matemáticos. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
MENEZES, Paulo Blauth. Matemática Discreta para Computação e Informática. 1.ed. São Paulo: Sagra 

Luzzatto, 2004; 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc. Matemática Discreta. 2.ed. São Paulo: Bookman, 2004.  
 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOAVENTURA NETTO, Paulo Oswaldo.  Grafos: Teoria, Modelos e Algoritmos. 4.ed. São Paulo: 
Blucher, 2006; 

LIPSCHUTZ, S., 2000 Solved problems in discrete mathematics, ed. McGraw Hill, 1992.  

SCHEINERMAN, Edward R. Matemática Discreta: uma introdução. São Paulo: Thomson, 2003. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Informática Básica Código: IBS T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre Nº aulas p/ semana: 03 
Total de aulas: 57 Total de horas: 47,5 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso. Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Conceitos Básicos de Sistemas Operacionais; Operação dos sistemas operacionais Windows e Unix 
(Linux/FreeBSD/Solaris); Administração básica de recursos da máquina, sistemas de arquivos, scripts de 
console, administração de usuários, direitos de usuário, ambiente gráfico, compartilhamento de recursos; 
Ferramentas dos sistemas operacionais; Conjunto de aplicativos para escritórios; Editor de Textos; Planilha 
Eletrônica; Gerador de apresentações; Gerenciador de Banco de Dados; Atividades em Laboratório; 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a operar adequadamente sistemas e ambientes operacionais clientes e programas de 
automação de escritórios em plataforma Windows e Linux; Conhecer os conceitos básicos de sistemas 
operacionais. Operar os sistemas operacionais Windows e Linux; Utilizar as ferramentas básicas destes 
sistemas operacionais. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COX,J. , FRYE, C., LAMBERT,  S., PREPPARNAU, J.;  Microsoft Office System 2007, Ed. Bookman, 
2008; 

BROKSHEAR, J. G. Ciência da Computação: uma visão abrangente, 7ª ed. Bookman, 2005. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 2.ed. Pearson, 2003.  
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Inglês Técnico. Código: IGT T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre Nº aulas p/ semana: 03 
Total de aulas: 57 Total de horas: 47,5 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso. Nº. de profº: 01 
Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Desenvolvimento de conhecimentos básicos e intermediários da Língua Inglesa para o uso na área da 
Informática através do estudo das formas gramaticais e de textos específicos da área. Tais textos serão 
selecionados de publicações recentes. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a interpretar e compreender textos escritos na língua inglesa bem como elaborar textos e 
relatórios básicos.  
 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MARINOTTO, Demostene; Reading on Info Tech Inglês para informatica. São Paulo: NOVATEC, 2007 
GALLO, L. R., Inglês instrumental para informática – modulo 1, Editora Ícone, 2008.  
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
SOUZA, A. G. F. Leitura em Língua Inglesa. Uma abordagem Instrumental. São Paulo, Editora 
Disal, 2005. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Lógica de Programação Código: LOG T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre  Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Joel Saade e Fábio 
Koiti Shiomi. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Introdução: O ato de programar computadores; Algoritmo; Programa; Representação de algoritmos: 
Diagrama de blocos; Pseudolinguagem; Teste de mesa; Tipos de dados, variáveis, constantes e 
identificadores. Operadores de atribuição, aritméticos, relacionais e lógicos, expressões. Estruturas de 
controle: seqüência, decisão, iteração. Estruturas de dados: Arrays unidimensionais e bidimensionais.  
Rotinas. Aplicação de uma linguagem real de programação. 
 
3. OBJETIVO 
 
Proporcionar ao aluno o desenvolvimento do raciocínio lógico voltado à programação de computadores. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ASCENCIO, A.F.G., CAMPOS, E.A.V., Fundamentos da Programação de Computadores - São Paulo: 
Pearson Prentice-Hall, 2008. 

FARRER, H., BECKER, C.G., FARIA,E.C.; Pascal Estruturado, Rio de Janeiro, LTC, 1999. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton A. C. Algoritmos e estruturas de dados. Rio de 

Janeiro: LTC, 1994.  
MEDINA, Marco; FERTIG, Cristina. Algoritmos e programação: teoria e prática. São Paulo: Novatec, 

2005.  
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Comunicação e Expressão Código: CME T1 
Ano/Semestre: 1° Semestre  Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Redação Técnica. Palestra Técnica. Dinâmica para participação de trabalhos em grupo; Noções sobre a 
História da Cultura Afro-brasileira e Indígena. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a dominar a Língua Portuguesa em suas diversas situações, como instrumento de auto–
realização, aquisição de conhecimento e de cultura. Escrever redações técnicas; Apresentar palestras 
técnicas; Apresentar oralmente e de forma escrita trabalhos em grupo; 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MEDEIROS, João Bosco. Redação Empresarial Edição 5. Atlas: 2007 
FARACO, C.E. & MOURA, F.M., Língua e Literatura. Volume 1, Editora Ática: 2000 sugestão da profa 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BELTRÃO, Odacir; BELTRÃO, Mariusa. Correspondência: Linguagem & Comunicação.  Atlas, 1991. 
MUNANGA, Kabengele (org.) Superando o racismo na Escola, Brasília: MEC, 2001. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Administração Financeira, Orçamentária e Contábil Código: FOC T2 
Ano/Semestre: 2° Semestre Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Vera Lucia Saikovitch 
e Carlos Henriques Barroqueiro. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação de 
estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Capitalização Simples e Composta. Descontos Simples e Compostos. Equivalência de Capitais e Fluxo de 
Caixa. Anuidades uniformes e genéricas. Análise de Investimentos.  Taxas de Juros. Inflação. Produtos 
Financeiros. Conceitos de contabilidade. Registros contábeis. Elaboração de demonstrativos financeiros. A 
contabilidade como auxílio para a tomada de decisões.  . Cálculo de índices de desempenho. Noções de 
contabilidade de custos. Bases Instrumentais: Ferramenta de Matemática Financeira com Excel ou HP 12c. 
3. OBJETIVO 
 
Conhecer a base fundamental da Matemática Financeira para que ele compreenda, realize operações e 
cálculos financeiros além de tomar decisões fundamentais pertinentes à Instituições Financeiras. Conhecer 
as bases da contabilidade. Aprender a identificar os métodos de registro e seu uso. Entender demonstrativos 
financeiros como instrumentos de mensuração e controle. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GOMES, José Maria; MATHIAS, Washington Franco. Matemática Financeira. 4.ed. São Paulo: Atlas, 

2004.  
MARION, José Carlos; IUDICIBUS, Sérgio. Curso de contabilidade para não contadores. São Paulo: 

Atlas, 2006. 
OLIVEIRA, Luis Martins de; PEREZ JR., José Hernandez. Contabilidade de custos para não contadores. 

São Paulo: Atlas, 2007. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas aplicações. 9.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
BRUNI, Adriano Leal; FAMA, Rubens. Matemática Financeira com HP 12c e Excel. 4.ed. São Paulo: 
Atlas, 2007. 
MARION, José Carlos; IUDICIBUS, Sérgio. Contabilidade comercial. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
Equipe de professores da FEA/USP. Contabilidade introdutória. São Paulo: Atlas, 2006. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Engenharia de Software Código: ENG T2 
Ano/Semestre: 2° Semestre Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Teoria Geral de Sistemas. Conceitos de Análise de Sistemas. Análise Estruturada de Sistemas. Análise 
Essencial de Sistemas. O Ciclo de Vida de um Projeto. Ferramentas da Análise de Sistemas. Critérios em 
Projetos de Sistemas. Estágios e Objetivos do Projeto. Técnicas de documentação. 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a: Compreender os ciclos de desenvolvimento de sistemas; Identificar os problemas 
envolvidos no desenvolvimento de sistemas. Compreender os conceitos de projeto de sistemas. Elaborar 
diagramas de fluxo de dados. Elaborar dicionários de dados. Elaborar especificações de processos. Elaborar 
diagramas de entidade-relacionamento. Elaborar diagramas de transição de estado. Utilizar ferramentas 
automatizadas de análise. Conhecer os modelos de análise Essencial e Ambiental. Compreender o papel da 
análise de sistemas na programação e teste de sistemas. 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
SOMMERVILLE, Ian; Engenharia de Software 6ª Edição. Pearson: 2003 
YOURDON, Edward. Análise Estruturada Moderna. Campus, 1990. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
PRESSMAN, R.S., ENGENHARIA DE SOFTWARE, 6ª edição-Ed. McGraw-Hill Interamericana do 

Brasil, 2006.  
GANE, Chris; SARSON, Trish.  Análise Estruturada de Sistemas. LTC , 1983. 
 

 



 26

 

 

UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Banco de Dados I Código: BD1 T2 
Ano/Semestre: 2° Semestre Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
A disciplina introduz conceitos básicos da teoria de Banco de Dados envolvendo aspectos da arquitetura de 
Banco de Dados, modelagem conceitual com ênfase ao modelo Entidade-Relacionamento como também 
conceitos pertinentes ao modelo Relacional e linguagem SQL de Definição e Manipulação de Dados, 
Modelo E-R estendido. Modelo Relacional. Mapeamento do modelo E-R para o Modelo Relacional. 
Engenharia reversa de Arquivos e Conceitos sobre Normalização (1ª, 2ª e 3ª forma normal). 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno para modelar bancos de dados relacionais por duas vias, Engenharia de Banco de Dados e 
Engenharia Reversa de Arquivos e Documentos. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
HEUSER, C. A., Projeto de Banco de Dados. 5.ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2004.  
ELMASRI, R. E.; NAVATHE, S. B,. Sistemas de Banco de Dados. 4.ed. Pearson,  2005. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
SILBERSCHATZ, A; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S., Sistema de Banco de Dados.  5.ed. Campus, 

2006. 
DATE, C. J., Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 8.ed. Campus, 2004. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Linguagem de Programação I Código: LP1 T2 
Ano/Semestre: 2° Semestre Nº aulas p/ semana: 05 
Total de aulas: 95 Total de horas: 79,2 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Características da linguagem de programação; estrutura de um programa; elementos básicos: classes, 
objetos e métodos; tipos de dados predefinidos; operadores aritméticos, relacionais e lógicos; métodos 
básicos de entrada/saída; estruturas de controle: decisão e iteração; estruturas de repetição; arrays: 
unidimensionais e bidimensionais; string; métodos: chamada de função, passagem de argumentos e retorno 
de valor; tipos de dados definidos pelo usuário; passagem de argumentos a um programa; modo gráfico; 
acesso a arquivos e banco de dados. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a utilizar uma linguagem de programação nos modos console e gráfico. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DAMAS, L., Linguagem C, 10ª Edição, LTC editora, 2007; 

FEOFILOFF, P., Algoritmos em Linguagem C, editora Campus, 2009. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DEITEL, H.M., C ++ Como Programar - Com CD-ROM - 5ª Edição, Prentice Hall,  2006; 

HORSTMANN, C, Conceitos de Computação com o Essencial de C + +, 3ª edição, Bookman, 2005; 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Introdução a Sistemas Operacionais Código: ISO T2 
Ano/Semestre: 2° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Estrutura e conceitos básicos de sistemas operacionais; o conceito de processos; sincronização de processos 
e comunicação entre processos; escalonamento de processos; gerenciamento de memória; proteção de 
memória; memória virtual; monoprocessamento e multiprocessamento; alocação de recursos e impasses; 
gerenciamento de deadlocks; gerenciamento de entrada e saída; concorrência de entrada e saída; 
gerenciamento de arquivos; noções de proteção e de segurança; estudos de casos; comparação entre 
sistemas operacionais; análise de implementação de sistemas operacionais; instalação e configuração de 
sistemas operacionais (Windows e Unix/Linux); atividades de laboratório. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a: Compreender os conceitos básicos de sistemas operacionais; conceituar processos, 
sincronização, comunicação e escalonamento de processos; conceituar memória virtual e paginação de 
memória e as técnicas de gerenciamento de memória; compreender os conceitos de recursos e deadlocks, 
bem como algoritmos e métodos de alocação e tratamento; compreender o gerenciamento de arquivos 
realizado pelos sistemas operacionais; comparar sistemas operacionais de mercado; instalar e realizar 
configuração básica de sistemas operacionais. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
SILBERSCHATZ, A., GALVIN, P. B., Sistemas Operacionais com Java. Campus, 2005. 
TANENBAUM, A. S., Sistemas Operacionais Modernos. 2.ed. Prentice Hall, 2003. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MACHADO, F. B., MAIA, L. P., Arquitetura de Sistemas Operacionais. 4.ed. LTC, 2007. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Gestão de Projetos de Sistemas Código: GPS T3 
Ano/Semestre: 3° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso. Nº. de profº: 01 
Conteúdos 
Curriculares: 

 Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Estruturas organizacionais. O executivo como gerente de projetos. Princípios básicos do gerenciamento de 
projetos. Ciclo de vida de um projeto. Técnicas de gerência de projeto. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a gerenciar projetos, cumprindo com as metas de custo, qualidade e tempo dentro das 
seguintes etapas: identificar os aspectos do projeto que são fundamentais para o seu sucesso, além daqueles 
que representam requisitos; realizar benchmark com outros projetos; realizar planos alternativos e gerenciar 
situações de resistência à mudança; compreender as etapas do projeto e desenvolvimento, bem como 
utilizar técnicas de agendamento e gerenciamento de atividades; compreender os problemas de 
comunicação e desenvolvimento de técnicas para melhorar a integração da equipe de projeto. 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
PHILLIPS, Joseph. Gerência de Projetos de Tecnologia da Informação. Campus, 2003. 
VALERIANO, Dalton L. Gerência em Projetos: Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia.  Makron books, 

1998. 
PRADO, Darci Santos do. Gerência de Projetos em Tecnologia da Informação. EDG, 1999.     
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
GASNIER, Daniel Georges.  Guia Prático para Gerenciamento de Projetos: manual de sobrevivência para 

os profissionais de projetos. IMAM, 2000. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Banco de Dados II Código: BD2 T3 
Ano/Semestre: 3° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Aplicar os conhecimentos adquiridos na disciplina de Banco de Dados I de forma pratica em laboratório.  
Utilização da linguagem de definição e manipulação de dados; Recuperação, integridade, segurança e 
Concorrência da base de dados; Banco de dados, modelos de dados e sistemas de gerenciamento de banco 
de dados; Banco de dados Objeto Relacional; Estudos de caso; Atividades em laboratório. Projeto de 
bancos de dados; Controle de dados semânticos; Decomposição de consultas e localização de dados; 
Otimização de consultas; Gerenciamento de transações; Controle distribuído da concorrência; 
Interoperabilidade de bancos de dados; Camadas de persistência. 
3. OBJETIVO 
 
Apresentar os fundamentos básicos de administração de um SGBD; Conhecer novas características da 
linguagem de consulta à base de dados, e praticar a linguagem de definição de dados por meio de um 
projeto prático de banco de dados; Conhecer os fundamentos de Banco de Dados Objeto Relacional e suas 
características. 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ELMASRI, Ramez E.; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados. 4.ed. Pearson, 2005. 
HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de Banco de Dados. 5.ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2004. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry  F., SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados.  5.ed. 

Campus, 2006. 
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 8.ed. Campus, 2004. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Estrutura de Dados, Pesquisa e Ordenação Código: EPO T3 
Ano/Semestre: 3° Semestre  Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Conceitos de Estrutura de Dados. Alocação dinâmica de memória. Conceito de Tipos Abstratos de Dados. 
Listas lineares. Pilhas. Avaliação de Expressões. Filas. Alocação Seqüencial e Dinâmica. Listas ordenadas e 
generalizadas. Ordenação e Busca, conceitos de Árvores e suas generalizações: árvores binárias, árvores de 
busca, árvores balanceadas (AVL), árvores B e B+. Aplicações de árvores. Medidas de complexidade de 
algoritmos.  
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a escolher e implementar a estrutura de dados que seja mais adequada a uma aplicação 
específica; Identificar qual o método de ordenação é mais recomendado, bem como a forma mais eficiente 
de armazenar dados com vistas a uma recuperação rápida; Sempre alicerçado em bases teóricas que 
contribuam, com maior índice de eficácia e qualidade, com uma visão critica, ética e colaborativa. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson. Lógica de programação e estrutura de dados (com aplicações em 

Java). São Paulo: Prentice Hall, 2004; 
ZIVIANI, Nivio, Projeto de Algoritmos com implementação em Pascal e C. 2.ed. São Paulo:  Thomson 

Learning, 2004. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

VILLAS, Marcos Vianna. Estruturas de Dados: Conceitos e Técnicas de implementação. Rio de Janeiro:   
Campus, 1993. 

SZWARCFITER, Jaime Luis; MARKENZON, Lílian. Estruturas de Dados e seus Algoritmos. 2.ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 1994. 

VELOSO, Paulo. Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Estatística Código: EST T3 
Ano/Semestre: 3° Semestre Nº aulas p/ semana: 02 
Total de aulas: 38 Total de horas: 31,7 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Carlos Henriques Barroqueiro. Nº. de profº: 01 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Análise Combinatória. Cálculo de Probabilidades. Teorema de Bayes. Variáveis aleatórias discretas e 
contínuas. Desigualdades de Markov e de Tchebycheff. Modelos Discretos e Contínuos. Introdução à 
Teoria das Filas. Utilização de Softwares Estatísticos. 
Bases Instrumentais: Ferramenta de Estatística com Excel e software específico.       
 
3. OBJETIVO 
 
 
Propiciar ao aluno a oportunidade de aplicar o ferramental estatístico desenvolvido/aprendido ao  longo do  
curso de graduação, a uma situação real. Desenvolver sistemas de apuração de dados utilizando ferramenta  
de  informática.  Capacitar  o  aluno  a  planejar  e  desenvolver  pesquisa  estatística  baseada  na  natureza  
do  trabalho científico.  
 
 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 

2003. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
LEVINE, David M. et al. Estatística: Teoria e Aplicações usando Microsoft Excel. 3.ed. São Paulo: LTC, 

2005.  
MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2.ed. São Paulo: LTC, 2000.  
HINES, Willian W.; GOLDSMAN, David M.; MONTGOMERY, Douglas C. Probabilidade e Estatística 

na Engenharia. 4.ed. São Paulo: LTC, 2006.  
 
 

 



 33

 

 

UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Linguagem de Programação II Código: LP2 T3 
Ano/Semestre: 3° Semestre Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Joel Saade. Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Características da linguagem; Estrutura de um programa; Tipos de dados predefinidos; Operadores 
aritméticos, relacionais e lógicos; Arquivos seqüenciais; Entrada/saída via console; Manipulação de 
tela/teclado; Arquivos seqüenciais indexados; Arrays unidimensionais; Tipos de dados definidos pelo 
usuário; Modo gráfico. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a programar em linguagem para aplicações comerciais nos modos console e gráfico. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SAADE, Joel. Cobol sem mistérios. São Paulo: Novatec, 1997.   
STERN, Nancy; STERN, Robert A. Programação estruturada em Cobol para o século XXI. 9. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2002.  
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

WOJCIECHOWSKI, J. - Linguagem de programação COBOL para mainframe editora: ciência moderna, 
2008. 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 



 34

 

UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Análise Orientada a Objeto Código: AOO T4 
Ano/Semestre: 4° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 

Abstração: Classes e Objetos; Encapsulamento; Herança; Polimorfismo; Linguagem de Modelagem 
Unificada (UML): Diagramas da UML: Diagrama de Classes; Diagrama de Objetos; Diagrama de Casos de 
Uso;Diagrama de Seqüência; Diagrama de Atividades; Diagrama de Estados;  Uso de Ferramentas CASE 
na Modelagem de Objetos com UML; Processo Unificado de Desenvolvimento de Sistemas; Processo 
Orientado por Casos de Uso; Processo Centrado na Arquitetura; Processo Iterativo e Incremental; O Ciclo 
de Vida do Software Orientado a Objetos; Iterações; Estudos de Casos; Modelagem da aplicação. 

3. OBJETIVO 

Conhecer métodos de desenvolvimento de Sistemas Orientados a Objetos utilizando a UML e modelos de 
ciclo de vida interativos, incrementais e centrados em arquitetura de software e em casos de uso. 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GUEDES, Gilleanes T. A. UML: Uma abordagem prática. Novatec, 2004.   
SILVA, Ricardo Pereira e. UML2 em Modelagem Orientada a Objetos. Visual Books,  2007.    
MARTINS, J.C.R. - Gerenciando projetos de desenvolvimento de software com PMI, RUP e UML 4ª. 

Edição - Editora: Brasport, 2007; 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PILONE, Dan; PITMAN, Neil.  UML 2: Rápido e Prático. Alta Books, 2006; 
ARAÚJO, R., CARDOSO, AL., UML aplicada: da teoria à implementação - editora: ciência moderna, 

2007. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Linguagem de Programação III Código: LP3 T4 
Ano/Semestre: 4° Semestre Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Fábio Koiti Shiomi e 
Joel Saade. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Ferramenta de desenvolvimento visual e orientada a objetos; Introdução ao ambiente de programação 
visual; Linguagem; Comentários; Tipos predefinidos, variáveis, constantes, tipos de dados definidos pelo 
usuário; Expressões e operadores; Controle de fluxo: condições, laços; Vetores, strings, conversões e 
formatação; Matrizes; Procedimentos e Funções; Tratamento de Exceções; Introdução a orientação a 
objetos: classe, atributos, métodos, polimorfismo, encapsulamento e herança; Criação de interfaces 
gráficas; Arquivos; Gravação e leitura de arquivos-texto; Banco de dados; Noções de SQL (Structured 
Query Language); Criação de banco de dados; Criação de tabelas; Acesso a banco de dados: inclusão, 
exclusão, alteração, consultas e relatórios. 
 
3. OBJETIVO 
 
Analisar, planejar e desenvolver sistemas de computação, utilizando uma ferramenta de programação do 
tipo RAD (Rapid Application Development) e orientada a objetos. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CANTU, Marco. Dominando o Delphi 2005: a bíblia. São Paulo: Prentice hall, 2006. 
BORRATI, I. C., Programação orientada a objetos usando Delphi, 4ª edição, ed. Visual Books, 2007; 

CÔRTES, P.L., SHIRAISHI, K. Conhecendo e Trabalhando com Delphi 8, editora Erica, 2004. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
PACHECO, Xavier. Guia do desenvolvedor de Delphi For .NET. São Paulo: Makron, 2005. 

ALVES, William Pereira; OLIVIERO, Carlos Antonio José. Sistema Comercial Integrado com Delphi 
2005. São Paulo: Érica, 2005.  
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Sistemas de Informações Gerenciais Código: SIG T4 
Ano/Semestre: 4° Semestre Nº aulas p/ semana: 02 
Total de aulas: 38 Total de horas: 31,7 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Planejamento estratégico de sistemas de informação; importância e utilização dos sistemas de suporte a 
decisão nas organizações; planejamento da tecnologia; nas organizações: plano diretor de informática 
(PDI); estudo de viabilidade (técnica, financeira, econômica, operacional, política, cronograma físico) de 
um sistema de informação; tendências e novas tecnologias da informação aplicadas à gestão das operações: 
DataMining, DataWarehouse, DataMart, Comércio Eletrônico, B2B, B2C, e-Businness, etc. Aplicação dos 
conceitos em Estudos de Casos hipotéticos.  
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a desenvolver planejamento estratégico para o entendimento, desenvolvimento e 
implementação de um sistema de informações Gerenciais.  
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

O´BRIEN, James A. Sistemas de Informação e as decisões gerenciais na era da Internet. 2.ed. Saraiva, 
2006.. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Sistemas de Informação Gerenciais. 5.ed. Pearson, 2004. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de Informações Gerenciais. 11.ed. São Paulo : Atlas, 
2007 

CARVALHO, Luís Alfredo  Vidal  de. Datamining. São Paulo: Érica, 2001. 
MACHADO, Felipe Nery  R. Tecnologia e  Projeto de Data Warehouse. São Paulo: Érica, 2004. 
DATE, C. J. Introdução a Sistema de Banco de Dados. 8.ed. Campus, 2004. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Pesquisa Operacional Código: OPE T4 
Ano/Semestre: 4° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Carlos Henriques Barroqueiro. Nº. de profº: 01 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Introdução à Pesquisa Operacional. Multiplex. Programação Linear e o processo de decisão. Simulação. 
Software em Pesquisa Operacional. Redes. PERT/CPM. Teoria das Filas. 
Bases Instrumentais: Trabalhar com softwares específicos. 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a realizar cálculos otimizados em sistemas de produção a operacional e logística através 
de exercícios e  fórmulas voltados Pesquisa Operacional. 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões. 3.ed. São Paulo: Campus, 

2006; 
HILLIER, F.S,  LIEBERMAN, G.J. - Introdução à Pesquisa Operacional,  8ª ed.  Ed. McGraw-Hill 

Interamericana do Brasil, 2006; 
TAHA, H. A. - Pesquisa operacional 8ª edição, Ed. Pearson, 2008. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ARENALES, Marcos et al.  Pesquisa Operacional : Modelagem e Algoritmos. São Paulo: Campus, 2006. 
COLIN, Emerson Carlos. Pesquisa Operacional: 170 Aplicações em Estratégia, Finanças. São Paulo: LTC, 

2007. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Redes de Computadores I Código: RC1 T4 
Ano/Semestre: 4° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Componentes básicos de uma rede de computadores; arquitetura de redes de computadores; topologia de 
redes de computadores; modelo osi da iso;interligação de redes de computadores; camada física; camada de 
enlace de dados; subcamada mac (media access control); camada de rede; roteamento; camada de 
transporte; camada de aplicação; pilha de protocolos tcp/ip; roteamento ip; endereçamento ip; tecnologia 
ethernet. 
 
3. OBJETIVO 
 
Compreender os protocolos e serviços de comunicação, meios de comunicação, Conhecer as técnicas de 
acesso ao meio, Conhecer a arquitetura de redes de computadores, Conhecer o modelo OSI, Conhecer os 
conceitos de redes locais, Conhecer os padrões de redes, Conhecer os padrões IEEE, conceitos de 
interconexão de redes, especificações de protocolos, princípios do protocolo TCP/IP. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
TANENBAUM, Andrew. Redes de Computadores. 4.ed. Campus,  2003; 
KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet. 3.ed. Addison Wesley , 2006. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
FERREIRA, Rubem E. Linux Guia do Administrador do Sistema. Novatec, 2003. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Desenvolvimento para Web I Código: DW1 T5 
Ano/Semestre: 5° Semestre Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Cleber Silva de Oliveira. Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Introdução ao HTML; Padrões HTML; Principais Tags HTML; Adicionando imagens; Trabalhando com 
tabelas; Criando links; Trabalhando com Frames; CSS: Seletores; Formatando com CSS; Classes; Pseudo-
classes;  JavaScript: Objetos do JavaScript; Inserir texto na página web; Formatação dos caracteres; 
Formatação do document; Variáveis; Palavras reservados; Formulários; Operadores; Funções; Eventos; 
Condições; Mensagens de erro; Caixas de mensagem; Objeto window; Objeto string; Objeto math; Objeto 
date; Array; 
 
3. OBJETIVO 
 
Criar e alterar Websites com Hyper Text Makup Language, desenvolver padrões de apresentação com 
Cascading Style Sheets; Criar páginas dinâmicas e implementar regras de negócio junto ao código HTML. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
RAMALHO, José Antonio Alves. Curso Completo para Desenvolvedores Web. Campus, 2005. 
BUDDY, Andy. Criando Páginas Web com CSS. 1.ed.  Pearson, 2006. 
ZANDSTRA, Matt. Entendendo e Dominando o PHP. Digerati Books, 2006. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREEMAN, Elisabeth; FREEMAN, Eric. Use a Cabeça! HTML com CSS e XHTML. Alta Books, 2006. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Programação Orientada Objeto Código: POO T5 
Ano/Semestre: 5° Semestre Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Cleber Silva de Oliveira 
e Fábio Koiti Shiomi. 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Linguagem Java: histórico, características, particularidades. Arquiteturas de desenvolvimento Java: J2ME, 
J2SE, J2EE. Kit de desenvolvimento J2SDK: instalação e configuração. Fundamentos da linguagem: tipos 
básicos e referência, Strings, instruções, operadores. Convenções de nomeação. Programação orientada a 
objetos: classes, objetos, métodos, encapsulamento, herança, polimorfismo. Vetores. 
 
3. OBJETIVO 
 
Desenvolver aplicativos com uma linguagem orientada a objeto estudando suas principais características e 
recursos. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 6.ed. Prentice Hall, 2005. 
DEITEL, Harvey; DEITEL, Paul; LISTFIELD, Jeffrey. C# como programar. 1.ed. São Paulo: Makron 

Books, 2003. 
JANDL JÚNIOR, Peter. Java Guia do Programador atualizado para Java 6. Novatec, 2007 .  
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

LIPPMAN, Stanley B. C#: um guia prático. 1.ed. Porto Alegre: Bookman, 2003; 

MARQUES, Paulo; PEDROSO, Hernâni. C# 2.0. 1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007; 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Metodologia de Pesquisa Cientifica e Tecnológica I Código: MP1 T5 
Ano/Semestre: 5° Semestre Nº aulas p/ semana: 02 
Total de aulas: 38 Total de horas: 31,7 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso, 
Joel Saade, Cleber Silva de Oliveira e Vera Lucia Saikovitch. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Conceito e concepção de ciência e tecnologia; conceituação de metodologia científica; necessidade da 
produção científica e elaboração de trabalhos dentro das normas; Passos do encaminhamento e elaboração 
de textos a partir das normas da ABNT. 
 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a realizar corretamente uma pesquisa cientifica de cunho tecnológico e a elaborar 
corretamente dentro das normas da ABNT de textos, trabalhos e relatórios técnicos científicos.   
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
LAKATOS, E. M., MARCONI, M.A., Metodologia do trabalho científico, 7ª edição, editora atlas, 2007; 
BOENTE, A., BRAGA, G., Metodologia científica contemporânea para universitários e pesquisadores, ed. 

Brasport, 2004; 
RAMPAZZO, Lino. Metodologia Cientifica. 3.ed. São Paulo: Loyola, 2005. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas ABNT para documentação. Rio de 

Janeiro. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Redes de Computadores II Código: RC2 T5 
Ano/Semestre: 5° Semestre Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Cleber Silva de Oliveira 

Nº. de profº: 02 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Otimizar o compartilhamento da conexão, adicionado um Proxy transparente com o Squid; Configurar 
servidores Web, FTP, DHCP e DNS; configurar servidores Samba e NFS; Compartilhar impressoras com a 
rede usando o Cups; Configurar servidores de e-mail; Usar o SSH e VNC para administrar máquinas 
remotas e executar aplicativos via rede; Escrever scripts de firewall com o Iptables; Noções básicas de 
programação Shell; 
 
3. OBJETIVO 
 
Implementar, administrar e configurar servidores de rede, e-mail, arquivos, web e Proxy; Definir regras de 
Firewall e acesso a servidores; 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MORIMOTO, C. E., Redes e Servidores Linux. 2.ed.  Sul editores, 2006. 
FOROUZAN, B. A, Comunicação de Dados e Redes de Computadores, 4ªedição, editora Mcgraw-hill 

Interamericana, 2008. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MELO, Sandro et al.  BS7799: da Tática à Prática em Servidores Linux. Alta Books,  2006. 
FERREIRA, Rubem E. Linux Guia do Administrador do Sistema. Novatec, 2003. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 – IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Projeto de Sistemas Código: PRJ T6 
Ano/Semestre: 6° Semestre  Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Fábio Koiti Shiomi Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 

Introdução à análise e projeto de sistemas; Análise de viabilidade (custo x benefício); Gerenciamento de 
projetos; Metodologia de desenvolvimento de Software; Fase: Análise do Projeto; Técnicas de 
levantamentos de requisitos; Projeto lógico do sistema;  Documentação do projeto lógico; Fase: Projeto; 
Projeto físico do sistema;  Projeto do banco de dados e arquivos;  Projeto de interface;  Projeto de 
programas/rotinas; Documentação do projeto físico; Fase: Implementação;  Plano de teste;  Plano de 
implantação do sistema;  Plano de treinamento;  Plano de suporte; 

3. OBJETIVO 
 
Introduzir o aluno aos princípios do processo de desenvolvimento de software. Capacitar o aluno a 
empregar metodologias de análise e projeto de sistemas de computação. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DENNIS, Alan; WIXOM, Bárbara Haley. Análise e Projeto de Sistemas. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Objetos. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 
MONTEIRO, E. S.,  Projeto de sistemas e banco de dados, editora Brasport, 2004. 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
GANE, Chris; SARSON, Trish. Análise Estruturada de Sistemas. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
CRAIG, Larman.  Utilizando UML e padrões. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Desenvolvimento para Web II Código: DW2 T6 
Ano/Semestre: 6° Semestre  Nº aulas p/ semana: 06 
Total de aulas: 114 Total de horas: 95 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Cleber Silva de Oliveira Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Introdução e histórico; Características; Scripts; Requisitos de instalação; Tipos de dados; Constantes; 
Definindo constantes; Constantes predefinidas; Variáveis; Tipos de variáveis; Variáveis predefinidas; 
Conversão de tipos; Type casting; Convertendo valores. Precedência de operadores; Tipos de operadores; 
Operadores aritméticos; Operadores binários; Operadores de comparação; Operadores de atribuição; 
Operadores lógicos; Operadores ternários; Estruturas de controle: Comandos de decisão; Comandos de 
repetição; Comandos de controle de fluxo de execução; Funções; Passagem de parâmetros; Classes e 
objetos; Classes estendidas, Construtores; Palavras-chave; Métodos abstratos; Interface; Manipulação de 
arquivos; Utilizando banco de dados; Conexão com Banco de Dados; Execução de comandos SQL; 
Funções para tratamento de dados; Gerenciamento do banco de dados; Trabalhando com formulários 
HTML; Formulário HTML; Recebendo dados do formulário HTML; Método GET; Método POST; 
Manipulando dados do formulário HTML; Conferindo campos; Gerenciando banco de dados através de 
formulários; Cookies e sessões; Sistema de usuário / senha; Utilizando sessões; Correio eletrônico; 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno na criação de sistemas on-line utilizando tecnologia http e banco de dados relacionais; 
Programação em linguagem script sob licença open-source e utilizada principalmente em servidores Web  
que utilize SQL. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
SOARES, Bruno Augusto Lobo. Aprendendo a Linguagem PHP. Ciência Moderna, 2007.   
THOMSON, Laura; WELLING, Luke. Php e Mysq: desenvolvimento Web. 3.ed. Campus, 2005. 

BODFF, S., Tutorial do J2ee Enterprise Edition 1.4, editora Ciência Moderna, 2005 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
NIEDERAUER, Juliano. Web Interativa com Ajax e Php. Novatec, 2007; 
MURRAY, G., SINGH, I., BRYDON, S., Projetando Web Services com a Plataforma J2ee 1.4 - 

Tecnologias Jax-rpc , Soap e Xml, editora ciência moderna, 2006; 
ALLEN, P. R., Sun Certified Enterprise Architect For J2ee: Guia Oficial de Certificação, editora 

Campus , 2003. 
 

 



 45

 

 

UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Segurança e Auditoria de Sistemas Código: SEG T6 
Ano/Semestre: 6° Semestre Nº aulas p/ semana: 04 
Total de aulas: 76 Total de horas: 63,3 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso Nº. de profº: 02 
Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório: X 
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Segurança de dados em redes e computadores pessoais. Aspectos sociais da segurança da informação. 
Aspectos tecnológicos da segurança da informação. Criptografia de chave única e criptografia de chave 
pública (simétrica e assimétrica). Principais tipos de ataques e as principais metodologias e ferramentas 
utilizadas para impedir ou restringir os ataques. Assinatura Eletrônica, Certificados Digitais, Autoridade 
Certificadora, Integridade, Autenticidade e Privacidade, Ataques (Trojans, Sniffers, Trashing, DDOS); 
Segurança no Servidor: (HTTPS, Área Pública X Privada, Firewalls); Segurança no Cliente; Segurança no 
Navegador; Firewall Pessoal. Técnicas de criptografia. Protocolos seguros.  Autenticação. Políticas de 
Segurança. Realizar auditoria em sistemas computacionais. Lidar com ataques. Estudos de caso. Conceitos 
de auditoria. Auditoria de sistemas e a área de SI. controles em SI gerenciais e de aplicações. Coleta de 
dados: testes, técnicas, entrevistas e questionários. Avaliação de integridade e segurança de dados, de 
efetividade e de eficiência. Softwares de auditoria. Gerência da função de auditoria e Segurança em SI. 
Segurança em sistemas na Internet. Risco.    
 
3. OBJETIVO 
Capacitar o aluno à condições de entender conceitos de auditoria em Sistemas de Informação, controles 
gerenciais e de aplicações. Conhecer e utilizar forma adequada à técnica de coleta de dados, testes, 
entrevistas e questionários. Identificar e avaliar a integridade e segurança de dados. Utilizar softwares de 
auditoria e gerencia da função de auditoria e segurança em SI. 
Avaliar riscos na segurança de sistemas de informação. 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informações. Rio de Janeiro: Atlas, 2005. 
SCHMIDT, Paulo;   SANTOS, Jose Luiz dos; ARIMA, Carlos Hideo. Fundamentos de Auditoria de 

Sistemas. Rio de Janeiro;  Atlas , 2006. 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CAMPOS, André L.N. Sistema de Segurança da Informação: Controlando os Riscos. São Paulo, Visual 

Books, 2005. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Gestão de Carreira e Empreendedorismo Código: GCE T6 
Ano/Semestre: 6° Semestre  Nº aulas p/ semana: 02 
Total de aulas: 38 Total de horas: 31,7 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso e 
Vera Lucia Saikovitch. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
 
Apresentar o mercado de trabalho atual; As bases da empregabilidade; Empreendedorismo; As 
características do empreendedor: liderança, atualização, visão de organização, senso de oportunidade, 
persistência; inovação como fator diferencial: inovação do produto, inovação de serviço, inovação 
tecnológica; Explorar as oportunidades de negócios que se apresentam; Garantir a presença dos fatores de 
sucesso empresarial nos empreendimentos de que participar; Compreender os aspectos micro-econômicos 
que afetam o desempenho da iniciativa empreendedora e Capacidade de estabelecer um posicionamento 
competitivo favorável; Desenvolver o Plano de Negócios para a iniciativa inovadora; Desenvolver o 
Marketing Pessoal, utilizando-o como forma de ascensão na empresa e no mercado de trabalho. Apresentar 
noções sobre a História da Cultura Afro-brasileira e Indígena. 
3. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno a Identificar oportunidades de carreira e de negócio e organizar os meios necessários 
para explorá-las em um ambiente empresarial, bem como compreender o cenário histórico e atual em que o 
empreendedor está inserido, os riscos e as recompensas da iniciativa empreendedora. 
 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
XAVIER, Ricardo de Almeida Prado.  Sua Carreira: Planejamento e Gestão. 1ed.  Prentice Hall,  2005. 
BARON, Robert A.; SHANE, Scott A. Empreendedorismo: uma visão do processo. 1.ed. Thomson 

Learning, 2007. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
DOLABELA, Fernando. Oficina do Empreendedor. Cultura Editores, 1999; 
MUNANGA, Kabengele (org.) Superando o racismo na Escola, Brasília: MEC, 2001. 
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UNIDADE DE ENSINO: 
 

SÃO CARLOS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
Componente Curricular: Metodologia de Pesquisa Cientifica e Tecnológica II Código: MP2 T6 
Ano/Semestre: 6° Semestre Nº aulas p/ semana: 02 
Total de aulas: 38 Total de horas: 31,7 
Professor (es) responsável (eis) pela ementa: Reinaldo Lourenso, 
Joel Saade, Cleber Silva de Oliveira e Vera Lucia Saikovitch. 

Nº. de profº: 01 

Conteúdos 
Curriculares: 

 
Prática de 
Ensino: 

 Estudos:  Laboratório:  
Orientação 
de estágio: 

 

2. EMENTA 
Projeto e implementação do trabalho de conclusão do curso; elaboração de relatórios de acompanhamento; 
apresentação perante banca de qualificação; 
3. OBJETIVO 
Orientar o aluno a elaborar um trabalho dentro das normas e etapas de um projeto de Sistemas. 
4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M.A., Metodologia do trabalho científico, 7ª edição, editora atlas, 2007; 
BOENTE, A., BRAGA, G., Metodologia científica contemporânea para universitários e pesquisadores, ed. 

Brasport, 2004; 
RAMPAZZO, Lino. Metodologia Cientifica. 3.ed. São Paulo: Loyola, 2005. 
 
5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas ABNT para documentação. Rio de 

Janeiro.  
BEBBER, Guerino; MARTINELO, Darci. Metodologia Científica. 2.ed. UnC, 1997.  
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8.4. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Complementares têm a finalidade de fortalecer a formação pessoal, profissional 

e cidadã do discente. São obrigatórias e destinadas à integralização do currículo. No Curso de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de São Paulo, Unidade de Ensino Descentralizada de São Carlos a carga horária 

total das atividades complementares a ser integralizada é de 74 horas, distribuídas nos seis (6) 

semestres do curso.  

Existência de Mecanismos Efetivos de Planejamento e Acompanhamento das Atividades 

Complementares 

O planejamento das atividades complementares será realizado semestralmente no âmbito do 

Curso, levando-se em consideração as atividades internas (promovidas pelo CEFET/SP UNED 

São Carlos) e externas (promovidas por outras instituições de ensino devidamente 

autorizadas).  

Nesta gama variada de atividades possíveis, a coordenação de curso orientará os alunos no 

sentido de que a escolha das atividades possa enriquecer ainda mais a sua formação. 

O acompanhamento das atividades complementares e a validação da carga horária cumprida 

deverão seguir os procedimentos apresentados a seguir. As atividades complementares são 

divididas preferencialmente em Formação Científica, Tecnológica e Profissional e Formação 

Social, Humana e Cultural, a saber: 

 
8.4.1. FORMAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E PROFISSIONAL. 

 
- Participação em Jornadas Científicas, Seminários e Congressos – 3 horas por atividade; 

- Publicações em Revistas Indexadas na área de informática – 10 horas por atividade 

- Publicações em Anais ou periódicos na área de informática – 6 horas por atividade; 

- Iniciação Científica – 30 horas; 

- Disciplinas extras: 

          - Treinamento do Usuário – 19 horas; 

          - Relacionamento Interpessoal – 19 horas; 

          - Métodos e Técnicas em Tomada de decisão na Gestão Integrada – 19 horas; 

          - Sistemas de Gestão Integrada – 19 horas; 

          - Tópicos Especiais em Análise e Desenvolvimento de Sistemas - 19 horas; 

          - Seminários em Análise e Desenvolvimento de Sistemas – 19 horas; 
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          - Análise Multivariada de Dados – 19 horas; 

 

8.4.2. FORMAÇÃO SOCIAL, HUMANA E CULTURAL 

 
- Atividades de Inclusão Social – 5 horas/por atividade; 

- Atividades Culturais – 5 horas por atividade; 

- Atividades de Responsabilidade Ambiental – 5 horas por atividade; 

- Disciplinas extras: 

          - Oficina de Teatro – 19 horas; 

          - Oficina de Pintura Artística – 19 horas; 

          - Oficina de Música – 19 horas; 

          - Oficina de Material Reciclável – 19 horas; 

          - Oficina de Música – 19 horas; 

          - Oficina de Material Reciclável – 19 horas; 

 

8.5. Critérios de Aproveitamento de Estudos 

O aluno poderá solicitar aproveitamento de estudos realizados em outras instituições de nível 

superior, desde que o curso seja reconhecido pelo MEC. Para a solicitação de aproveitamento 

de estudos, o aluno deverá apresentar documento comprobatório de aprovação anterior, grade 

ou matriz curricular, histórico do aluno e Planos de ensino dos componentes curriculares já 

cursados. 

A formalização de seu pedido será realizada junto à CRE, conforme calendário acadêmico. 

Até a publicação dos resultados, o aluno deverá freqüentar as aulas regularmente. 

 
9.  CRITÉRIOS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Para efeito de promoção ou retenção no curso, serão aplicados os critérios abaixo: 

Estará APROVADO, sem o instrumento final de avaliação (NF), no componente curricular, o 

aluno que obtiver nota do componente curricular (NC) maior ou igual a 6,0 e freqüência (FD) 

igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento).  

Estará APROVADO, no componente curricular, o aluno que obtiver NF maior ou igual a 6,0 e 

freqüência na disciplina igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento). 

Estará RETIDO na disciplina ou espaço curricular o aluno que obtiver nota do componente 
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curricular (NC) menor do que 4,0 (quatro) ou nota no INSTRUMENTO FINAL DE 

AVALIAÇÃO (NF) e nota do componente curricular menor do que 6,0 (seis) e/ou freqüência 

inferior a 75%(setenta e cinco por cento) na disciplina. 

Será obrigatoriamente submetido a um INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF) o 

aluno que obtiver a nota do componente curricular (NC) maior ou igual a 4,0 (quatro) e 

inferior a 6,0 (seis) e a freqüência da disciplina (FD) igual ou superior a 75% (setenta e cinco 

por cento).  

Para efeito de Histórico Escolar, a nota do componente curricular (NC) será substituída pela 

nota do INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF), caso esta última seja maior do que 

a primeira. 

O INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF) será resultante da média entre as notas 

obtidas em vários instrumentos de avaliação podendo ser realizada uma avaliação como 

exame. 

10.  Instalações e Equipamentos 

A Unidade de São Carlos inicialmente irá se utilizar de infra-estrutura existente na 

Universidade Federal de São Carlos no tocante a salas de aula teórica e laboratórios de 

Informática.  

Está previsto a construção de um prédio próprio para a unidade São Carlos que será composta 

de  salas de aulas teóricas,  Laboratórios de informática,  Laboratório de  Redes além dos  

Laboratórios de elétrica de motores, Hidráulica e hélices, Motores e turbinas, Metrologia, 

Fabricação mecânica, Ensaios destrutivos, Freios, Avônica, Hangar, Metalografia e tratamento 

térmico, Robótica, CNC, Ensaios não-destrutivos, Eletrônica digital e Pneumática.  

 
11. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

 

Professores: 

NOME ÁREA NÍVEL 

ARNALDO CARLOS MORELLI MECÂNICA DOUTORADO 
CARLOS ROBERTO MATIAS MECÂNICA MESTRADO 
NATANAEL DE CARVALHO PEREIRA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL MESTRADO 
JOÃO LUIZ FRANCO INFORMÁTICA DOUTORADO 
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 Técnicos / Administrativos: 

NOME FUNÇÃO NÍVEL 

MARIA BERNADETE BICALHO MATIAS ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO TÉCNICO 

EULÁLIA NAZARÉ CARDOSO MACHADO PEDAGOGA PÓS-GRADUAÇÃO 

DANIELA AMORIM FONTES ASSISTENTE ADMINISTRATIVO GRADUAÇÃO 

ADRIANO LEITE DA SILVA ASSISTENTE ADMINISTRATIVO MÉDIO 

ESTER ALMERIDA HELMER 
TÉCNICA DE ASSUNTOS 
EDUCACIONAIS 

MESTRADO 

VALÉRIA DE GRIFF MARCINCOWSKI ASSISTENTE ADMINISTRATIVO GRADUAÇÃO 

ANDRÉ LUIS TARDELLI  MAGALHÃES TÉCNICO DE LAB. INFORMÁTICA TÉCNICO 

 

 

12. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

O CEFET-SP expedirá diploma de Nível Superior aos que concluírem todos os semestres do curso, de 

acordo com a legislação vigente. 
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13. ANEXOS 

 
NORMAS ACADÊMICAS DO ENSINO SUPERIOR 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TENOLÓGICA DE SÃO PAULO 
 
PORTARIA  Nº 143/GAB, DE 01 DE FEVEREIRO DE 2008 
 
 
 
 
 
 

O DIRETOR GERAL DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLÓGICA DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, resolve: 
 
 
 
Aprovar as Normas Acadêmicas do Ensino Superior do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de São Paulo - CEFET-SP, conforme anexo. 
 
 
 
 
 

GARABED KENCHIAN 
Diretor Geral 
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14. CAPÍTULO I 
14.1. Dos Cursos Oferecidos 

 
Art. 1o.- O Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo, atendendo ao disposto na 
Lei n. º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Decreto n. º 5.154, de 23 de julho 2004, e 
Decreto nº 5.224, de 01 de outubro de 2004, por meio de suas Unidades de Ensino, manterá 
educação profissional nos níveis básico, técnico, bem como ensino superior de graduação: 
bacharelado, licenciatura e tecnologia, assim como pós-graduação.  
Art. 2o.- Atendendo às determinações governamentais e às necessidades sociais e/ou do meio 
produtivo, o CEFET-SP deverá rever, periodicamente, sua oferta de ensino. 
Parágrafo único.- Caberá ao Conselho Diretor autorizar a instauração de novos cursos e/ou 
extinção do(s) existente(s), observados os dispositivos legais vigentes e consultados o Conselho 
Técnico Profissional e/ou Conselho de Ensino, as Diretorias, as Gerências Acadêmicas e outros 
órgãos envolvidos. 
Art. 3o.- O CEFET-SP poderá obter colaboração de outras Instituições para o desenvolvimento 
de suas atividades, assim como prestar serviços e assessoria específicos em sua área de atuação. 
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15. CAPÍTULO - II 
15.1. Dos Currículos  

 
Art. 4o .- Na composição dos currículos dos cursos, assim como nas definições relativas ao 
estágio curricular quando previsto no Projeto Pedagógico do Curso, levar-se-ão em conta as 
determinações legais fixadas em Legislação Federal específica, incluindo resoluções e portarias 
do CEFET-SP.  
§ 1o- O Projeto Pedagógico de Curso dos cursos superiores deverá prever a composição do 
colegiado do curso. 
§ 2o- Caso haja pré-requisitos, estes deverão ser previstos no Projeto Pedagógico de Curso. 
 
Art. 5o -Os currículos de cada curso e/ou suas alterações, bem como novos cursos, serão 
propostos pelas Gerências Acadêmicas, analisados pela Diretoria de Ensino, pelo Conselho 
Técnico-Profissional, Conselho de Ensino e aprovados pelo Conselho Diretor da Instituição. 
§ 1o.- As eventuais alterações curriculares serão instituídas sempre no início do 
desenvolvimento de cada curso, sem efeito retroativo. 
§ 2o.- As propostas de novos cursos deverão seguir as normas estabelecidas pela Diretoria de 
Ensino. 
Art. 6o .- Os Programas de Ensino dos Componentes Curriculares, atividades e cursos deverão 
estar sempre atualizados. 
Parágrafo único.- O trabalho de elaboração e revisão dos Programas de Ensino deverá ser feito 
pelos professores, sob a orientação dos Coordenadores de Cursos e supervisão das Gerências 
Acadêmicas/CAE/Colegiado do Curso, devendo conter: 
 
I. Unidade de Ensino 
II. Curso 
III. Componente Curricular e Código 
IV. Ano/ Semestre 
V. Número de aulas por semana 
VI. Carga horária semanal  
VII. Carga horária de aulas total  
VIII. Professor responsável pela ementa  
IX. Número de professores  
X. Ementa  
XI. Objetivo  
XII. Conteúdo Programático 
XIII. Metodologia e estratégia de ensino 
XIV. Recursos Didáticos  
XV. Ementário Modelo  
XVI. Critérios de Avaliação  
XVII. Recuperação paralela / Instrumento final de avaliação  
XVIII. Bibliografia Básica e Complementar 
 

16. CAPÍTULO – III 
16.1. Do Regime Escolar 

16.2.  
Art. 7o. A ordenação curricular, de acordo com a legislação vigente e as necessidades 
pedagógicas, será estruturada em etapas de ensino. 
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Art. 8o. A Instituição poderá oferecer cursos superiores nos períodos matutino, vespertino e 
noturno, de segunda a sábado, de acordo com sua estrutura e necessidade. 

17. CAPÍTULO - IV 
17.1. Do Ingresso e Matrícula 

 
Art. 9o .  Respeitando sempre os princípios democráticos de igualdade de oportunidades a todos 
os cidadãos, a seleção de candidatos ao ingresso nos semestres/anos iniciais será realizada 
mediante Exame de Classificação, ou outra forma que o CEFET-SP venha adotar. 
Art. 10 . Para matricular-se nos cursos de nível superior oferecidos pelo CEFET-SP, o 
candidato deverá ter concluído o Ensino Médio ou equivalente.  
Art. 11.- A oferta de vaga e a(s) sistemática(s) de ingresso no CEFET-SP será(ão) 
dimensionada(s) a cada período letivo, em projeto específico a ser aprovado pelo Conselho 
Diretor da Instituição. 
Art. 12.- A matrícula dos ingressantes deverá ser efetuada pela Coordenadoria de Registros 
Escolares e os alunos serão comunicados sobre a escala, normas e os procedimentos para 
efetivação da matrícula por meio de circular, com antecedência. 
Parágrafo único.- Os alunos ingressantes que deixarem de freqüentar as atividades escolares 
durante os dez primeiros dias letivos após o início das aulas, sem motivo justificado, serão 
considerados desistentes e o cancelamento da matrícula será “ex-ofício”. 
Art. 13 - O aluno com direito a rematrícula que deixar de efetuá-la dentro dos prazos previstos 
em calendário acadêmico será considerado desistente, perdendo sua vaga na Instituição. 
 

18. CAPÍTULO - V 
18.1. Da Verificação do Rendimento Escolar, Dependência e da Promoção 
 
Art. 14 - O registro do rendimento acadêmico dos alunos compreenderá a apuração da 
assiduidade e a avaliação do rendimento em todos os componentes curriculares. 
§ 1o - O professor deverá registrar diariamente o conteúdo desenvolvido nas aulas e a freqüência 
dos alunos por meio do diário de classe ou qualquer outro instrumento de registro adotado, 
tendo que cumprir integralmente o prescrito no Plano de Ensino. 
§ 2o – O professor deverá explicitar as notas e faltas de todos os alunos, exceto aqueles que 
forem cancelados e informados pela CRE. 
§ 3o - As avaliações deverão ser diversificadas e obtidas com a utilização de, no mínimo, dois 
instrumentos distintos tais como: exercícios, argüições, provas, trabalhos, fichas de observações, 
relatórios, auto-avaliação e outros, sendo que o professor deverá divulgar os resultados de cada 
avaliação num prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, respeitando os limites do calendário 
acadêmico. 
§ 4o - Os critérios e valores de avaliação adotados pelo professor deverão ser explicitados aos 
alunos no início do período letivo, observadas as normas estabelecidas neste documento. 
§ 5o - Os alunos terão direito à vista dos instrumentos de avaliação, cabendo pedido de revisão 
em até dois dias úteis após a análise dos exames. A solicitação, devidamente fundamentada, 
deve ser encaminhada à CRE, via requerimento, o qual será dirigido aos coordenadores de área. 
§ 6o - Ao final do processo, o professor encaminhará uma única nota à CRE e as faltas para cada 
componente curricular.  
Art. 15 - Os professores deverão entregar o Diário de Classe, notas e faltas e/ou planilha 
corretamente preenchidos, sem rasuras, na Coordenadoria de Registros - CRE e/ou CTP, 
conforme previsto no Calendário Acadêmico. 
§ 1o - As eventuais alterações de notas deverão ser encaminhadas em formulário específico com 
os anexos comprobatórios aos Coordenadores, os quais deverão remeter para a respectiva 
Gerência Acadêmica para análise. 
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§ 2o – Não será permitida a alteração de faltas. 
Art. 16 - As notas finais serão graduadas de zero (0,0) a dez (10,0) pontos, admitida apenas a 
fração de cinco décimos (0,5). 
Parágrafo Único.- As folhas de notas e diários deverão conter notas como indicado no caput, 
sendo que os docentes já deverão efetuar os devidos arredondamentos. 
Art. 17 - Será concedida apenas uma avaliação substitutiva, no final do semestre/ano, ao aluno 
que deixar de ser avaliado em um dos instrumentos de avaliação, por ausência devidamente 
justificada, desde que solicitado, por meio de requerimento, na CRE, no prazo de até quatro dias 
corridos antes da data estipulada para a avaliação substitutiva. 
Art. 18 - A freqüência às aulas e às demais atividades acadêmicas é obrigatória. 
§ 1o - Só serão aceitos pedidos de compensação de ausências/abono de faltas para os casos 
previstos em lei, (licença gestante, doença infecto-contagiosa e apresentação no serviço militar), 
sendo computados diretamente pela CRE. 
§ 2o – O aluno nas condições acima terá o prazo de quarenta e oito horas da data de início do 
afastamento  para apresentar o atestado médico ou declaração na sua Unidade de Ensino. 
Art. 19 - Para efeito de promoção ou retenção nos cursos superiores, serão aplicados os critérios 
abaixo, resumidos na Tabela I: 
I - Estará APROVADO, sem o instrumento final de avaliação (NF), no componente 
curricular, o aluno que obtiver nota do componente curricular (NC) maior ou igual a 6,0 e 
freqüência (FD) igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento).  
II - Estará APROVADO, após o instrumento final de avaliação (NF), segundo as condições do 
parágrafo primeiro deste artigo, no componente curricular, o aluno que obtiver NF maior ou 
igual a 6,0 e freqüência no componente curricular igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 
cento). 
III - Estará RETIDO no componente curricular o aluno que obtiver nota do componente 
curricular (NC) menor do que 4,0 (quatro) ou nota no INSTRUMENTO FINAL DE 
AVALIAÇÃO (NF)  menor do que 6,0 (seis) e/ou freqüência inferior a 75%(setenta e cinco por 
cento) no componente curricular. 
§ 1º - Será obrigatoriamente submetido a um INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF) 
o aluno que obtiver a nota do componente curricular (NC) maior ou igual a 4,0 (quatro) e 
inferior a 6,0 (seis) e a freqüência do componente curricular (FD) igual ou superior a 75% 
(setenta e cinco por cento).  
§ 2º - Para efeito de Histórico Escolar, a nota do componente curricular (NC) será substituída 
pela nota do INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF), caso esta última seja maior do 
que a primeira. 
§ 3o – O INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO (NF) deverá ser definido nos planos de 
ensino e poderá ser resultante da média entre as notas obtidas em vários instrumentos de 
avaliação. 
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Art. 20 - Os alunos terão direito à vista e revisão de nota do INSTRUMENTO FINAL DE 
AVALIAÇÃO, desde que requerida, junto à CRE, num prazo máximo de sete dias úteis após a 
data do instrumento final (IF). 
Art. 21 - O aluno retido em qualquer componente curricular terá que se matricular nas 
dependências adquiridas, quando oferecidas, no semestre/ano seguinte, desde que a soma das 
aulas semanais não ultrapasse o total de 36 aulas.  
§ 1o - O aluno deverá se matricular (obrigatoriamente) primeiro nas DP`s e depois nos 
componentes curriculares do próximo semestre/ano desde que os mesmos não sejam pré-
requisitos e que não haja concomitância de horário. 

§ 2o - O aluno reprovado pela segunda vez no mesmo componente curricular, deverá cursar 
somente a DP (a mesma) até obter aprovação e, posteriormente, poderá se matricular também 
em outras dependências adquiridas no semestre anterior cursado.  
§ 3o - Caberá ao aluno controlar o prazo para conclusão do curso em função das dependências. 
§ 4o - O CEFET-SP não estará obrigado a oferecer componentes curriculares específicos para 
dependência. 
§ 5o - O oferecimento das dependências no semestre dependerá da disponibilidade 
administrativa da Instituição 
§ 6o - Os cursos em extinção e/ou descontinuados terão expedidas, pela Diretoria de Ensino, 
Instruções Normativas específicas. 
Art. 22 - Poderá ser oferecido o Regime Especial de Dependência, que é a possibilidade do 
discente efetuar o processo de dependência com carga horária diferenciada e matrícula em 
turma exclusiva para esta finalidade. 
§ 1o - O Regime de que trata o caput deverá ter suas atividades de avaliação e de atendimento 
programadas pelo Docente e referendadas pelo Coordenador e Gerente Acadêmico da respectiva 
Área/Curso, além de ser oferecidos, no mínimo, 40% da carga horária total do Componente 
Curricular de forma presencial. 
§ 2o - O discente poderá solicitar sua inscrição neste Regime, por meio de requerimento 
específico no ato da matrícula, sob as seguintes condições: 
I. Não tenha sido reprovado por falta no respectivo Componente Curricular; 
II. Nos Componentes Curriculares definidos pelos Coordenadores e Gerentes de cada 
Área/Curso. 
III. Este Regime não permite Avaliações Substitutivas e nem Instrumento Final de 
Avaliação. 

CONDIÇÃO SITUAÇÃO FINAL 

NC ≥≥≥≥ 6,0 e FD ≥≥≥≥ 75% 
APROVADO 

(SEM O INSTRUMENTO FINAL).  
DE AVALIAÇÃO – NF) 

(NF ≥≥≥≥ 6,0) *  e FD ≥≥≥≥ 75% 
APROVADO 

(APÓS O INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO DA 
COMPONENTE CURRICULAR – NF) 

NC < 4,0 e/ou FD < 75% 

Ou 

NF < 6,0 e NC< 6,0 e/ou FD < 75% 

RETIDO 

   “*” (Desde que atendido o parágrafo primeiro deste Art.) 
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IV. Alunos com matrícula trancada não poderão solicitar este Regime no semestre que 
estiverem retornando às atividades. 
V. A publicação do resultado final das DP´s Especiais ocorrerá juntamente com o término 
do semestre/ano. 
§ 3o - Os casos omissos deste artigo serão resolvidos pela GAE/CAE juntamente com a 
Gerência Acadêmica a qual o curso está vinculado. 
Art. 23. – O prazo máximo para conclusão dos cursos superiores oferecidos nesta Instituição 
será de o dobro dos semestres/anos previstos para cada curso menos um, incluindo-se neste 
prazo o estágio curricular quando previsto.  
Parágrafo Único - Serão computados, para efeito de contagem do tempo máximo de 
integralização curricular, os períodos de trancamento de matrícula. 
 

19. CAPÍTULO - VI 
19.1. Do Estágio Curricular 

 
Art. 24 - O estágio curricular é parte integrante do currículo quando previsto no Projeto 
Pedagógico do Curso e terá a carga horária e validade definida no mesmo. 
Art. 25 - O estágio curricular somente terá validade para fins acadêmicos nos dois últimos 
semestres dos cursos de Tecnologia e Engenharia e 1/2 (metade) para os Cursos de Formação de 
Professores. 
§ 1o - Os alunos do curso de Formação de Professores deverão realizar estágio concomitante aos 
componentes curriculares relativos às praticas e vivências do ensino, conforme está especificado 
na organização curricular do curso. 
§ 2o  - A não conclusão do estágio curricular obrigatório implicará a suspensão da emissão do 
diploma. 
Art. 26 - Os alunos terão a sua disposição um serviço específico de integração Escola/Empresa, 
com atribuição, entre outras, de acompanhar o processo de ensino-aprendizagem realizado no 
ambiente de trabalho. 
 

20. CAPÍTULO - VII 
20.1. Das Transferências Recebidas e Expedidas 

 
Art. 27 - A aceitação de transferências de alunos de instituições congêneres de ensino superior, 
em curso similar ou área afim, estará condicionada à disponibilidade de vagas, análise de 
compatibilidade curricular e/ ou realização de exame de seleção. 
§ 1o - Para a verificação da compatibilidade curricular, a Instituição deverá exigir, para análise, 
o Histórico Escolar, a Estrutura ou Grade Curricular, bem como os Programas de Ensino 
desenvolvidos no estabelecimento de origem. 
§ 2o - O aluno matriculado poderá ser dispensado de cursar componentes curriculares ou efetuar 
adaptações desde que já tenha cursado em outra Instituição e que a carga horária, os conteúdos e 
as metodologias desenvolvidos sejam julgados equivalentes aos do CEFET-SP, observando-se a 
organização curricular dos cursos. O Coordenador de Curso emitirá parecer sobre o 
encaminhamento para dispensa, adaptação ou indeferimento da solicitação. Os Componentes 
que estiverem sob regime de adaptação terão de ser cursados dentro do prazo de 2 (dois) 
semestres/ano a partir do ingresso no CEFET-SP, passando a ser considerada dependência 
quando não cursada ou reprovada neste intervalo de tempo. O aluno poderá ter, no máximo, 3 
(três) Componentes Curriculares sob regime de adaptação. 
§ 3o – O aluno deverá solicitar a dispensa por meio de requerimento junto à CRE, a qual 
encaminhará ao Coordenador de Curso para a devida análise. Este poderá solicitar parecer das 
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Gerências Acadêmicas, Colegiado de Curso e/ou Diretoria de Ensino. Após emitir o parecer, o 
Coordenador de Curso encaminhará a resposta a CRE e esta publicará o resultado ao aluno. 
§ 4o - Até a publicação dos resultados, o aluno deverá freqüentar as aulas regularmente. 
 
Art. 28 - Os pedidos de transferência serão recebidos somente no prazo estabelecido no 
calendário acadêmico, salvo nos casos previstos em lei e devidamente comprovados com 
anuência do Diretor da unidade. 
Art. 29 - Não serão aceitas transferências para o semestre/ano inicial quando o ingresso a ele se 
der por meio de exames classificatórios, exceto nos casos previstos em lei, devidamente 
caracterizados. 
Art. 30 - A aceitação de transferência de estudantes oriundos de estabelecimentos estrangeiros, 
inclusive aqueles amparados por acordos oficiais, dependerá do cumprimento, por parte do 
interessado, de todos os requisitos legais vigentes e das normas exaradas neste documento. 
Art. 31- Os pedidos de transferência que apresentarem documentação incompleta serão 
automaticamente cancelados. 
 

21. CAPÍTULO – VIII 
21.1. Da aceleração e aproveitamento de estudos 

 
Art. 32 -A aceleração de estudos deverá ser prevista no Projeto Pedagógico do Curso. 
Art. 33 - O aluno deverá formalizar seu pedido de aceleração de estudos junto à CRE, conforme 
calendário acadêmico. 

Art. 34 -Os critérios de avaliação dos candidatos serão determinados pela Coordenadoria do 
Curso. 

Art. 35 - O pedido de aceleração poderá ocorrer uma única vez no período indicado no 
calendário acadêmico. 
Art. 36 - É vetada a solicitação de aceleração de estudos para as dependências. 
Art. 37 - O aluno poderá solicitar aproveitamento de estudos realizados em outras instituições 
de nível superior, desde que o curso seja reconhecido pelo MEC. 
Art. 38 - Para a solicitação de aproveitamento de estudos, o aluno deverá apresentar documento 
comprobatório de aprovação anterior, grade ou matriz curricular, histórico do aluno, e Planos de 
Ensino dos componentes curriculares já cursados. 
Art. 39 -A formalização de seu pedido será realizada junto à CRE , conforme  calendário 
acadêmico. 
Art. 40 -Até a publicação dos resultados, o aluno deverá freqüentar as aulas regularmente. 
 
 

22. CAPÍTULO - IX 
22.1. Do Trancamento e Cancelamento de Matrícula 

 
Art. 41- O trancamento da matrícula deverá ser feito mediante requerimento dirigido à Gerência 
de Apoio ao Ensino (GAE/CAE). 
§ 1o - O trancamento da matrícula deverá ser requerido pelo próprio aluno ou por seu 
representante legal. 
§ 2o O trancamento de matrícula só terá validade para 1 (um) semestre/ano, devendo o aluno 
refazer sua matrícula na época prevista no Calendário Acadêmico. 
§ 3o.- O aluno só poderá trancar a matrícula por 2 (dois) semestres consecutivos ou alternados 
em cursos semestrais, e um único ano nos cursos anuais durante todo o Curso. 
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§ 4o.- Não será autorizado o trancamento de matrícula no primeiro semestre/ano. 
Art. 42 - O cancelamento da matrícula poderá ocorrer mediante: 
§ 1o.- Requerimento do aluno dirigido à Gerência de Apoio ao Ensino (GAE/CAE), ou do seu 
representante legal. 
§ 2o.- De ofício, ordinariamente, quando o aluno regularmente matriculado deixar de freqüentar, 
injustificadamente, um semestre/ano, isto é, for reprovado por faltas em todos componentes 
curriculares em que estava matriculado. 
§ 3o.- De ofício, extraordinariamente, quando o aluno cometer irregularidade ou infração 
disciplinar apurada em sindicância solicitada pelo Diretor da Unidade para esta finalidade, com 
a garantia do contraditório e a ampla defesa, nos seguintes casos: 
a. apresentar para matrícula documento falso ou falsificado; 
b. portar arma branca ou de fogo dentro da instituição;  
c. agredir fisicamente ou fazer ameaça grave contra a integridade física e moral a qualquer 

pessoa dentro da instituição;  
d. portar, fazer uso ou oferecer a outrem substâncias narcóticas e bebidas alcóolicas;  
e. participar de atos grupais conhecidos como trote que atentem contra a integridade física 

e/ou moral dos alunos calouros, dentro da instituição ou nas proximidades;  
f. realizar atos de vandalismo de depredação do patrimônio do CEFET-SP.  
§ 4o- De ex-ofício, na hipótese do Art. 12, parágrafo único. 
§ 5o - O aluno desligado da instituição pelos motivos previstos neste Art., somente terá direito 
ao retorno pelo ingresso por meio de exame de classificação, excetuando-se os casos descritos 
no § 3o. 

 

23. CAPÍTULO - X 
23.1. Da Mudança de Turno 

 
Art. 43 - A mudança de turno no curso superior estará condicionada à observância dos seguintes 
critérios: 
§ 1o.- É vetado ao aluno do primeiro semestre/ano requerer mudança de turno. 
§ 2o.- Os alunos dos semestres/anos subseqüentes poderão requerer mudança de turno uma 
única vez no curso, dentro dos prazos estabelecidos no calendário acadêmico, observando-se 
existência de vaga e os critérios de desempate dados pela ordem abaixo: 
I - maior dificuldade de freqüentar aulas no período em que esteja matriculado, por problema de 
saúde, desde que devidamente atestado; 
II - maior dificuldade de conciliar horário das aulas com o de trabalho devidamente 
documentado; 
III - residir em local mais distante do CEFET-SP ou inconveniente para o turno em que está 
matriculado; 
IV - melhor classificação no Exame de Classificação para ingresso no CEFET-SP, quando 
houver; 
V - maior idade. 
 

24. CAPÍTULO - XI 
24.1. Dos Diplomas e Certificados 

 
Art. 44 - O CEFET-SP expedirá diploma de nível superior aos que concluírem todos os 
semestres/anos do curso e o estágio curricular obrigatório quando previsto no Projeto 
Pedagógico do Curso ou quando couber apresentar Trabalho de Conclusão de Curso, de acordo 
com a legislação vigente. 
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§ 1o.- O prazo previsto para a realização da colação de grau será de 6 (seis) meses e para a 
emissão do diploma 1 (um) ano, após reconhecimento do curso. 
 

25. CAPÍTULO - XII 
25.1. Das Disposições Gerais 

25.2.  
Art. 45 - Para os Cursos que estiverem em processo de extinção, a Diretoria de Ensino 

expedirá normas específicas para os alunos concluintes destes cursos. 

Art. 46 - O CEFET-SP, a partir da publicação, passará a adotar as normas acadêmicas 
constantes deste documento para os alunos matriculados em 2008. 
Parágrafo único – Para os cursos que estão em processo de reconhecimento, as normas serão 
aplicadas somente após o término do processo de reconhecimento do curso.  
Art. 47 - Os casos omissos serão apreciados e julgados pelo Diretor Geral do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de São Paulo, ouvidos os órgãos competentes. 

 

 

 

 


